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Os prados bienais e vivazes mesoxerófilos são ele-
mentos essenciais na composição da paisagem vegetal 
de Portugal Continental, embora a sua taxonomia esteja 
em grande parte por desvendar. Fundamentados nos 
princípios teóricos da escola sigmatista de vegetação 
procedeu-se ao seu estudo no NE do Alentejo 
(Subsector Oretano, Sector Toledano-Tagano, Subpro-
víncia Luso-Extremad urense, Província Mediterrânica-
lberoatlântica), em bioclima mediterrânico pluviestacio-
nal, eu oceânico, mesomediterrâ nico, sub-húmido a hú-
mido segundo a classificação bioclimática da Terra de 
Rivas-Martínez. Foram inventariadas quatro comunida-
des pratenses de Stipo gigantea-Agrostietea castel/a-
nae, três das quais inéditas: Arrhenathero erianthi-
Celticetum giganteae, da aliança Agrostio castellanae-
Stipion giganteae, e Centaureo exilis-Agrostietum castel-
lanae e Centaureo coutinhoi-Agrostietum castellanae, 
ambas da Agrostion castellanae. A primeira é um arrel-
vado de Ce/tis gigantea, Arrhenatherum a/bum var. eri-
anthum, Agrostis castel/ana, Armeria x francoi, Rumex 
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angiocarpus, etc., cuja área de distribuição se restringe 
à serra de S. Mamede e áreas adjacentes, situadas a N e 
a NW, nos granitos de Nisa. A segunda ocorre em toda a 
parte norte da serra de S. Mamede e territórios adja-
centes, em locais de maior altitude, e é dominada por 
Agrostis castel/ana acompanhada de Centaurea exilis, 
Rumex angiocarpus, Andryala integrifolia, Sesamoides 
purpurascens, Holcus annuus, Dactylis hispanica, etc. A 
última assinala-se nos granitos de Nisa, sendo também 
detectada na Beira Baixa, próximo de Castelo Branco e 
de Monsanto da Beira, em locais de menor altitude, e 
na sua constituição entram Agrostis castellana, Ar-
rhenatherum a/bum var. erianthum, Centaurea couti-
nhoi, Dactylis lusitanica, Avenula a/binervis, Rumex angi-
ocarpus, Andryala integrifo/ia, etc. Descreveu-se ainda 
uma nova associação de solos superficialmente enrique-
cidos em elementos grosseiros - o Ortegio hispanícae-
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Agrostietum truncatu/ae - colocada na aliança Hieracio 
caste/laní-Piantagíníon radícatae, ordem Jasiono sessílí-
florae-Koelerietalia crassipedis, classe Festucetea índí-
gestae. É dominada por Agrostis truncatula, entrando 
também na sua composição florística Ortegia hispanica, 
Sesamoides purpurascens, Agrostis castellana, Rumex 
angíocarpus, Allium pruinatum, etc. Assinala-se pela 
primeira vez a presença em Portugal de Armeria arenar-
ía subsp. segoviensis. 
25 
